



























































































































































































































































Em  Portugal,  o  CBI  foi  aplicado  primeiramente  à  cidade  de  Lisboa  (Cabral  et  al.,  2012),  e 
posteriormente  aplicado  às  cidades  de  Alcácer  do  Sal  (Pato,  2012),  Porto  (Machado,  2014), 
Funchal (Azevedo, 2014) e Horta (Medeiros, 2019). 
O  Índice  de  Biodiversidade  Urbana  é  composto  por  23  indicadores  organizados  em  três 
categorias: (i) biodiversidade na cidade; (ii) serviços ecossistémicos e (iii) governança e gestão 
relativo  à  proteção  e  promoção  da  biodiversidade  urbana.  Esta  poderá  ser  uma  importante 
ferramenta de apoio à decisão da administração local.  
 
Implementação e desafios de planos de biodiversidade das administrações locais  
A fase inicial do Projeto LAB ‐ Local Action for Biodiversity envolveu 21 cidades e os relatórios 
da sua implementação (City Biodiversity Reports e LABAPS‐Local Biodiversity Strategy and 
Action Plan) podem ser consultados no site do ICLEI (https://cbc.iclei.org/resources). 
As administrações locais são mandatadas para prestar os serviços básicos às comunidades. 
Num mundo com uma urbanização crescente, a procura de prestação de serviços está a 
aumentar rapidamente e as administrações locais encontram‐se frequentemente sub‐
capacitadas, em mão de obra, orçamento e qualificações. Os principais desafios referidos pelas 
cidades participantes no projeto LAB incluem: (i) falta de recursos financeiros, (ii) falta de 
coordenação entre diversos departamentos ou estruturas envolvidas na gestão, (iii) pressão 
urbanística ou de desenvolvimento, e ainda (iv) questões relacionadas com a propriedade da 
terra. Um aspeto particular dos desafios é a existência frequente de interesses diversos e 
concorrentes envolvidos nos processos de planeamento e regulação, alguns dos quais são mais 
influentes do que outros (por exemplo, política, economia), os quais podem prevalecer sobre 
os socio‐ecológicos. 
A integração de conhecimento científico sobre a biodiversidade urbana em ações de advocacia 
internacional, formulação de políticas e planeamento tem sido raramente utilizada. Pode, 
contudo, representar um caminho lógico e desejável em futuras ações de conservação da 
biodiversidade urbana.  
 
Ligando a investigação sobre biodiversidade urbana e a sua aplicação 
O conhecimento aprofundado sobre a biodiversidade urbana é essencial para melhorar as 
práticas atuais e futuras relativas ao planeamento, desenho e gestão no âmbito das estruturas 
de governância atuais. O conhecimento científico pode orientar as cidades e vilas a maximizar 
os resultados de conservação urbana e a provisão de serviços de ecossistemas, ao mesmo 
tempo que minimiza os custos associados, incertezas, compensações (trade‐offs) e riscos.  
Contudo a aplicação/ tradução do conhecimento académico em práticas eficientes é 
frequentemente entendido como o dispêndio de dinheiro, tempo, e algo de infrutífero. As 
razões desta visão predem‐se com a desconexão entre a comunidade de investigação/ 
académica e a comunidade de prática; diferentes caminhos e culturas profissionais e 
académicas, linguagens diferentes, prioridades e calendários distintos: todos contribuem para 
esta desconexão. O desafio passa, assim, por atingir um maior entendimento entre as partes, e 
reconhecimento e valorização recíprocos. Poderá também passar por um maior conhecimento 
mútuo, das particularidades e limitações dos processos administrativos e investigativos. 
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Para além disso, cada cidade ou vila é única, no seu conjunto de características culturais, 
económicas e socio‐ecológicas e no legado que se estabeleceu ao longo do tempo pelo 
ambiente e pelas comunidades humanas. Assim, as estratégias e plano de ação para 
conservação da biodiversidade poderão ter de ser adequadas a essas particularidades, 
relativamente a orientações e guias existentes. A cooperação dos diversos atores‐chave deve, 
assim, ser considerada quando considerado os objetivos acima referidos. 
 
Algumas redes de cooperação úteis a explorar: 
Thriving Earth Exchange ‐ https://thrivingearthexchange.org/ 
Urban Biodiversity Research Coordination Network ‐ UrBioNet; https://urbionet.weebly.com/ 
URBIO network ‐ Urban BIOdiversity and Design; www.urbionetwork.org 
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